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s trabalhadores e toda a sociedade que 

Ocaminharam conosco para proteger o patri-
mônio de Minas Gerais e garantir serviços 

públicos essenciais como responsabilidade do Estado 
têm a oportunidade de fazer uma faxina no governo e 
na Assembleia Legislativa, jogando no lixo da história 
os traidores que calaram a voz do povo, impedindo-o 
de se manifestar por meio do referendo sobre a privata-
ria contra empresas estatais e estratégicas com 
atividades vitais ao nosso desenvolvimento.

O SINDÁGUA mobilizou todo o Estado, buscou 
todas as instâncias de proteção do patrimônio público, 
realizou audiências públicas em inúmeros municípios e 
impediu muitas falcatruas, que morreram no nascedou-
ro após serem denunciadas. Todos fomos vítimas da 
omissão da fiscalização e de crimes de arapongagem, 
articulações sujas e escandalosas que passaram 
impunes e que se mantêm em irregularidades que 
perduram para consumar o entreguismo.

Toda a direção do Sindicato, conduzida pelo presi-
dente licenciado, Eduardo Pereira, e o atual, Milton 

Costa, fez um registro histórico de defesa do patrimônio 
público, para proteger a Copasa e garantir a universali-
zação do saneamento, elevando os serviços de esgoto 
ao mesmo patamar de cerca de 97% já alcançado no 
abastecimento de água tratada em toda a base onde a 
empresa atua.

Chegou a hora de limpar a sujeira da ALMG e do 
Governo do Estado, elegendo governantes e deputa-
dos compromissados com os interesses sociais dos 
mineiros.

Neste domingo, vamos jogar o lixo fora e construir um 
governo e uma Assembleia Legislativa confiáveis, que 
trabalhem efetivamente em benefício de todos os mineiros.

Toda nossa atenção também para as eleições 
majoritárias no País, que não pode cair nas mãos de 
quem destrói direitos sociais, como reformas trabalhis-
tas e acabam com a CLT, e previdenciária, para dificul-
tar aposentadorias. Precisamos do voto de qualidade 
para presidente, deputados federais e senadores, para 
não ressuscitarmos a tragédia recente que vivemos 
com a direita entreguista no poder.




